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Quero trazer aqui a saudação fraterna!
às mulheres do minha Pátria, neste dia de f>
íicidade universal, em que se unem todas as
da:,ses na;, festas tradicionais do Ano Novj.

Ao fazê-lo, entretanto, não poderia dei-
Kar de reconhecer a lula heróica do., mulheres
em toda a parte do mundo, em favor de seus
direitos, perturbados e ;eus anseios não énten*
didos.

1947 assinala, assim, uma etapa gloriosa
no avanço do trabalho feminino, apesar dos
transes porque passou.

Na Fronça, na Grécia, na Rumania, n3
Iugoslávia, na América Latina, em toda a
parte, a combatividade das mulheres ressalta
aos olhos ío mundo inteiro, sc»b o.-* louvores dos
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povos, que vêem se aproximar os laços do amor
e de solidariedade humana.

E' a vontade poderosa de todas as cria tu-
ras conscientes, pela felicidade igual, pela
grandeza e prosperidade igual em todas as
pátrias.

Ent'e nós 1948 repre enta uma esperan-
ca da vida cie nos^o povo. Esperança de ex*
puL.armos a fome de nossos lares, de extirpar-
ir.os a carestia, de anularmos as injustiças, de
destruismoa todos os males ocorridos no an3
que findou.

Esperança de vermos um país bem diri*
gidu, com prestação de contas ao povo dos er>
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(Oi óo governo e ckt r\ex-.e$$ió<ióa imperiosa de
administrar melhor.

Sim, será o ano ào. reconquista de todas
as liberdades, do clima sereno e construtivo,
onde sejam transformados em realidade as as-
pirações de todos, dessa poderosa massia hu«
mana que constitui a classe médio empobre-
cida e sacrificada, e da gigantesco classe ope-
rária explorada, que constitui o baluarte da
força produtora do país.

Esperamos que 1948 seja um ano sem lá-

grimas pela fome e pela doença, sem lincha*
mentos em praças públicas, sem prisões arbl-
trárias, sem despejos em massa, sem ofensivo
^sfomeadora de perseguições políticas.

(Conclui na 10.a pág.)
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MUNDO DE HÜJF MUNDO DE HfLIF
folhear velhos jornal 1 do

ono que acabou, é dar um
balanço na vida. A per-
gunta que todos se fazem:
foi bom, foi mau, o ano que
passou? — encontra res-
posta nas páginas dos jor-
nais que rnistificando algu-
mas vezes, adulterando
muitas outras, escondendo
em seu interê: I , isto ou
aquilo, são a página viva
— quer queiram ou não —
daquele dia, daquele mês
ou daquele ano.

I947 foi para o mundo
todo um ano de luta em
defesa da Democracia, da
Paz, da liberdade dos po-
vcs. O fascisno tentando
reerguer-se e os povos livres
era estado de alerta contra
essa ressurreição'". Em ja«
neiro de 1947 preparava-
mas nó"! no Brasil as elei-
ções do dia 19. Chovia, e
o animo d? luta do povo
brasileiro °ra de amor pela
democracia.

Em S. Paulo e no Rio a
polícia dissolvia comícios à
bela.

Janeiro de 1947.
O general Montgomery

voltando da Rússia elogia
oouêle oaís, seu povo e seu
lír'er, Stalin. Na Grécia a
lufa aumenta O povo gro-
go nu"r sua liberdade e a
defende com armas na~

mãos,
Fecham no Paraguai, o

partido comunista.
Na Itália, De Gaspe i

deixa o governo. Nos Es-
tadoa Unidos morre Al Ca»
pone e nega-se o direito do
voto aos negros.

Argentina manda-nos tri-
go. . . "Vai ser suspenso a
racionamento de açúcar",
gritam os jornais.

Tudo em janeiro.
Fevereiro, carnaval, a re*

ação francesa desencadeia-
se no Indo-China. Nos Es-
tados Unidos demitem e
processam democratasi.
Truman está fantasiado de
Hitler. Nesse mês o sr. Bar-
bedo pediu o fechamento
do partido comunista bro
sileiro. . .

Crise de carvão na Ingla-
terra. Von Pape-n é apenas
condenado a 10 anos de pri-
são. . .

Em rnarço a revolução no
Paraguai; a luta se acende
na Palestina.

Tropas dos Estados» Uni-
dos desembarcam no Gré-
cia. Instala-se no Distrito
Federal a Câmara de Ve-
readores. Revolução no
Equador, briguinhas no Chi»
le. A voz de Barbedc con-
tinua gritando. . .

Depois abnl, Wa 11 ace
viaja po'a Europa na suo

ENEIDA
luta pela Paz e pela Demo»
cracia. No Brasil é proibi-
da de funcionar a Juveníu-
de Comunista. Morre o ve-
Ihíssimo rei óq Dinamarca.
Há notícias de revolução em
Portugal. Marshall volta de
Moscou já mo l rando suas
garras. . . Dizem que o
prefeito Hildebrando vai dar
o fora. . .

Maio. O mil vezes cha-
modo "mês das flores". O
general Dutra promete
mundos e fundos no dia 1 '.?¦

mas proibiu as manifesta-
ções públicas. O prefeito
de Havana suicida-se (é de
pasmar!. . .) porque não
conseguiu resolver o proble-
ma da água para sua cida-
de...

Cancelado o regi:|*ro óo
P.C.B. Greve geral na Bo-
lívia. Há o eclipse, o en-
contro Dutra-Peron, cai o
presidente da Nicarágua.
Surge a história de "revolu-

ção de sargentos". No Ba-
hia a polícia em paste Ia
"Momento".

Junho. Frio. Chuva.
Manchettes: os brasileiros
voltarão a comer pão misto.
Derrotada a revolução para-
guaia.

Morinigo vinga-se faseis-
tamente. O prefeito HiIde-
brando cai fora, entra Men-
des de Morais. No Chiíe

0 PROBLEMA DO ARRO ¦r
#L
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Prato Indispensável á Nossa Mesa, Que
Vai Fugindo Da Alimentação Do Pobre

i» Ml

Cada produto de necessi-
dade para a nossa alimen-
tação, icm sua história. His-
torta vergonhosa, com todas
as cores cio qu:j há de mais
reprovável para a economia
nacional.

O arroz subiu também de
preço. De Cr$ 2,30 passou a
Cr$ 150 o quilo entre 1945
e 47.

E parque? As negociatas
imperam cm detrimento da
nossa boisa.

Os negócios se passam no
Rio Grande do Sul com a
firma Jedal, que conseguiu
o privilégio de exportar gran-
ds quantidade de toneladas
de arroz sacrificando os
produtores que nada conse-
guiram nesse terreno. O Ins-
titoito Riograndense, entrou
assim, em crise, enquanto o
sr. Ministro da Justiço, fa-
zia seus gordos negócios! en-
riquecendo à custa do ar-
roz.

E' por uma destas que os
gêneros encarecem. Por traz

W o.v

dos casos estão os graúdos,
com poderes à mão.

Tramam, comerciam a seu
bel prazer, pouco se inco-
modando que o Povo sofra
as conseqüências.

O arroz está, assim, entro-
gue a negocistas e contra
isso protestamos. ,

Os produtores são os que
trabalham mas os Ministros
é que enriquecem.

Vejam só as mulheres,
porque não podemos acom-
panhar a alta dos preços dos
gêneros.

Aos negocistas interessa
mais exportar o arroz e ven-
dê-lo caro noutros merca-
dos. do que facilitar a ven-
da a baixo preço ao nosso
povo.

Da venda do arroz e de
outros produtos é que saem
os fabulosos apartamentos,
os automóveis de luxo e as
viagens turísticas.

Enquanto isso nós,-pobres
criaturas, vamos comendo

(Conclui na 4.* ytig.j
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(quem te viu Videla!) ini-

cia-se o combate ao comu-
nismo. Videla vem ao Bra-
sil. Ei^enhower vê guerra
para 

"dentro de doze me-
ses". O sábio Einstein
anuncia que a guerra atô-
mica "acabará com o mun-
do".

Em julho o sr. Getúiio
Vargas rompe com Dutra.
A Inglaterra vota a liber-
dade da índia. Guerra rio
Indonésia. O sr. José Amé-
rico declara impopular o
governo Dutra. . .

Em agosto a conferência
de Quitandinha. Eva Peron
exibe sorridos e toilettes.
E' dissolvida à bala um co-
mício no largo da Carioca.
E morre o nosso velho ami-
go Campos da Paz.

Setembro. Truman vem
ver Dutra. Ramadier cai na
França. Revolução na Ni-
caragua, outra na Vene-
zuela.

Outubro. O Chile rompe
relações) com a Iugoslávia.
No Rio judeus sepultam sa-
bões feitos com gordurc de
corpos judaico:. . . Assim
fazia Hitler, assim é o fas-
cismo. O governo brasilei-
ro rompe relações com a
URSS. A polícia empastela"Tribuna Popular", saque-
ando e piendendo oporá*

rios. Em Alagoas :Ho pre-
sos três deputados. A Câ-
mora recebe o projeto de
cassação de mandatos já
aprovado pelo Senado.

Novembro. Eleição re-
nhida para governador de
S. Poulo. Casa a princesj
Elisabeth, com pompa e di-
zem que com o,tw. Os 4
grandes estão mais uma vez
reunidos em Londres. Na
França oi democratas se
unem para combater a res«
surreiçõo fascista. O mes-
mo acontece na Itália.

Dezembro. A polícia ma-
ta moradores do Morro do
Tucano. A ONU vota a
partilha da Palestina. A
polícia em S. Paulo disso!*
ve comícios ò bala. "Será

majorado o preço da car*
ne." E' votada a Lei Orgâ-
nica do D. Federal.

Em todos os meses desse
1947 os espinhais conti-
nuaram rj-a luta; Franco
sempre assassinando.

Em todos esses meses os
povos do mundo todo lute-
ram pela sua liberdade e
peia sua independência.

Que 1948 dê-nos a cor*
teza da vitória e que con-
tinuemos firmes com o mes-
mo ânimo e a me:ria de-
dicação à Democracia e ao
Povo,

DIREITOS 0A MULHER

MAIS UM ANO DE LUTA
Nice Figueiredo

Não conseguimos explicGr porque ceda ano que co-
>meça trás uma novo esperança, pois, na verdade, o ano
novo é o mesma monótona sucessão de dias indiferentes,
como só o tempo sal^e ser indiferente à no. |i vida e aos
nossos ideais. Porém, há sempre a espectativa, a von-
tade, mesmo que aconteça alguma coisa nova. Há sem-
pre mais confiança, mais coragem o, até mesmo, mais
esperança. Mas ii> pode haver esperança quando há
vontade de realizar, de ser, e de fazer alguma coisa.

Nós, as mulheres, tomos muito que fazer. Temos
de lutar contra muita coisa e por muita coisa. Seja po"
um lugor ao sol ou um descanso à sombra, seja pela
igualdade de direitos ou pelo direito de comer, seja pela
paz ou guerra às inju|h'ças, ao desrespeite e ò irrespon-
sabilidade.

Há, e ninguém melhor do que nós sabe que há,
muito que defender e conquistar.

Pois bem, aproveitemos q esperança que o ano novo
nos trás, aproveitemos a coragem que a esperança nos
dá, para continuar a luta pela conquista, dos nossos
ideais. E' pcrJvel, que realizemos alguma coisa ou que
nada consigamos. Não importa. Virá um ano novo e
com éle uma nova esperança. Assim vamos continuando
o nosso trabalho enquanto o tempo passa sem olhar si-
quer para nós. Mas este mesmo tempo indiferente será
o nosio mensageiro às mulheres que viverão depois no
mundo melhor que estamos preparando.

E se hoje é cedo para fazer tudo que queremos,
móis tarde tudo será feito. Porquê, não haverá precon-
ceito, não haverá leis nem indivíduos que consigam evi-
tar a nossa libertação. Homens que nos impeçam con-
seguir a igualdade de direitos que desejamos, leis qua
nos inferiorizem ou preconceitos que nos atormentem.

O tempo os irá destruindo enquanto nós estivermos
lu tendo.
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£ essa a paktica criminosa
dos mandatários do gr. Pre-
feito com as famílias da Pave-
Ia de Catumbí.

O povo carioca jâ se habi«
tuou a protestar contra essas
medidas absurdas do governo
da cidade de mandai destruir
a? barracas da gente pobre, que
se acomoda nas favelas e mor-
ros por não ter onde morar, É

que não se sabe de onde saiu
esse tal plano urbanístico de
embelezar a cidade à custa da
miséria do povo que, perdendo
.suas casas tem de ir para de-
baixo das arvores ou dormir
nos capinzaís, como já tem
acontecido. As famílias vivem
em permanente sobressalto Foi
o caso do Jockey CCube, o caso
de Areinhas, os crimes do Mor-

NOSSAS CRIANÇAS
A Quanto Chega a Mortalidade Infantil — Faí-
tam Jardins De Infância Em Nossa Capital

Já se sabe muito o quanto
sofrem nossas crianças, desde
os seus primeiros dias de vida
(quanto conseguem sobrevt-
ver), É' a precariedade de ali*
mentação- a falta de conforto
(a partir dos leitos), a falta
de rouplnhas apropriadas

mortos por ano de crianças
que não chegam a um ano
de idade.

Essa uma triste realidade a
exigir sérias providências por
parte dos poderes públicos.

:2£g|> ,

ra o caso da Favela de Catum-
ro da Liberdade, etc Vem age*
ra a Favela de Catumbí, que de-
veria desaparecer em 8 dias.
Essa era a ordem taxativa,
¦ De fato, como as cenas se de-
senrolaram. os executores da-
riam & tarefa antes do prazo,
para receberem o prêmio do
seu servilismo.

Faz pena e indignação. Mas
""•'¦ na a quem recorrer: a solida-

nedade dos moradores de ou*
trás favelas.

as cenas foram q* ma,s co"
moventes nesse novo cenário de
luta. Os guardas Impiedosos,
punham tudo abaixo espiados
por choques de guardas não sô
da Prefeitura como da Policia
Militar. As mulheres Implora-
varn. choravam e se revolta-
vam. Em váo. Aquela segunda-
feira, ultima do ano seria des-
tinada à desgraça. Os destro-
ços agora serviam de assento as
mães cercadas de filhos de
olhos esbugâlhados, rnufheres
fcm perspectivas. O surto atin-
gla a creançáda Inocenta, que
nS« consefTuia defindr tanto
aparato.

Só pareciam sentir que. náo
tinham mais aquele cantinfco
ao lado do estrado de sua mfte
para dormir, não mais joga-
riam "pelada" com os amifmt-
nhoa da favela. Para onde
iriam então? Toda a Favela de^
Catumbí se transformou d uni
ambiente de constrangimento e
dor.

D* tudo isso uma pergunta
gem recursos, sem easa. sem

nada, de certo que os morado-
res de Catumbí se arrancharão
em cmfdqucr outro chfto vasio.
Lutarão outra ve* para armar
novos barracos, traablharâo aos
domingos, pedirão pedaços ve-
thos de taboas. de latas, de tu-
do, e organizar» o nova favela
em qualquer canto.

E?sa é & realidade, ar. Pre-
feito.

8i derrubar favelas arbiitra-
riamente resolvesse o problema
de habitação, tudo estaria feito
ao ver dos deste uidores. Mas o
problema é mais compíem

O mais importante de tudo é
Que os moradores da favela
nio ficaram a chorar sua des-
graça Iniciaram uma luta em

para o frio ou para o calor* a
Impossibilidade de manter
tuna vida sob as mais simples
prescrições de higiene.

Arrastando* assim* mesmo
todas essas dificuldades, as
erianças atingem 1 ano de Ma-
de com um desfalque de 30%
da população infantil em ai-
fumas regiões e de 16% na
capital da República. O aa*
crifído dessas pequeninas *!•
das, cuja razão está na Igno-
rancia. no pauperismo e na
saúde precária dos paia* fatos
estes envoltos em razoes de
ordem social e econômica*
atinge um Índice dé 300.000

Analisemos agrora* a situa-
çfto daquelas crianças que
conseguem sobreviver e ai*
çançam a idade escolar.

Era de se • esperar, ou* às
nossas crianças fossa dado o
direito de freqüentar escolas.
Entretanto, a precariedade d?
estabelecimentos escolares e
de métodos dé ensino sim-
pies e práticos, conduz as
crianças à mais lamentável
aitupeão He seres ifirnorantes-
seml-analj motos ou mesmo
analfabetos. A população In-
fantü d** 0 a 6 anos' é de
10.100.000. e dela. apenas,
04.500 conseguem se matrt-
cular em instituições de edu*
cação pré-escolar.

E' vergonhoso dixer-sfl —
mes é nreeiso — que no Dia-
trfto P.ideral há apenas 3
Jardins de Infância: um em
Botafogo, um na Praça da
ReoúWlea e um. nnexo ao
Instituto de Educação.

Salientamos que todos os
trfa vivem superfotpdos« rece*
bendo crianças sob pedidos
influentes- preterindo, assim
outras crianças de origem mi-
ronde bem mais necessitadas.

Perguntamos: A quem cabe
resolver este angustiante nro-
Mina da criança brasilAtra?

De certo que tAd» a culpa
deve recair mais diretamente
no maior responsável pela ad-
mmistraçáo do País — o Pre-
í-idente da República- que por
tua v« não t*m tido a cana-
cidade de enfrentar o proble-
ma com a energia e decisáe
merecidas,

A esta altura t, frente a
dados t&o concretos a posição
que temos a assumir é de luta
pela conquista de melhores 3 MESES,
condições de vida para as cri-
ancas da nossa Pátria.

Esta mais uma tarefa de »-* àiCCCC r^C AH (Y\
todas as organizações feminl- *4 MtòtD. . . UH» nu,uu
nas. que tenham em seus es- _• .. ,tatutos a lute por problemas Pedidos para a gerente
educacionais e de proteção à
infância.

Assim è que essas organí*
?açôes estará© na prática ser
vindo ao pais* colaborando
pelo seu progresso.

ASSINE

wUnlnâ
. Cr$ 12,00

6 MESES.. .. Cr$ 22,00

LUIZA REGIS BRAZ
Caixa Postal, 2013

Rio de Janeiro

Você vai, naturalmente á festa da Granja das Gar-

ças domingo dia 4. Então não esqueça que fare- |g
mps eleições. Dansaremos, comeremos, brincare- I

3 mos e votaremos na Senhorita Imprensa Popu* %ii
z3 lar. Até Domingo, dia 4.

favor de seus lares, fizeram
uma gmade passeata, chega-
ram às autoridades. p:otesta-
ram contra as íijastiças e. aíl-
nal. conseguiram a suspensão
da demolição.

Foi reali-nem* unia conquista
cios moradores da Favela, se-
aielnante à das donas cios bar-
racoa de Areinha.

Como se vê, só a luca orga-
nizada é capaz de quebrar as
injustiças daqueles que erran>
sem ver as consequencais de
seus erros, contra a gente po-
bre e sofredora.

Que este exemplo dos mora-
dores de Caturabi seja sempre
s^-uifo por todos aqueles que
sofrerem injustiça idêntica.

0 Milagre Das Mãos
J>e AMA MOHTISEGRO j

Minhoi mãos pequeninos e desamparadas
Crescerem. Enrijaram-se. Encheram-se de fô'ça.
Soo capazes de quebras grilhões. '
De estrangular a garganta óq tirania.
Oe abrir, de par em par, as portas das prisões.
Minhas mãos pequeninas e desamparadas ' j
Sentiram-se inflamadas de energia.
Podem construir, dentro dos noites, dentro dos diGS
Milhares da casas para os desabrigados,
Milhares de hospitais para os homens doentes.
Milhares de escolas paro as nessas enançc \
Milhares de bicas para os mulheres do mono.
Minhas mãos pequeninas e desamparadas

| Crescer om como pontes sobre os mares, entre os continentes-
Podem ajudar os homens de outras terras.
Podem arrancar as mulheres das prisões de Franco.
Podem trabalhar na nova Grécia livre.
Podem destruir todas as armas mandadas a Tru]il!,o,
E sufocar o ar.eaço sanguinária de imperiaÜ Viria

-Minhas mãos pequeninas e desamparadas
Encheram-se de carinho, de amor e de ternura.
Podem afagar as faces dos que sofrem.
Podem embalar os-berços dos recém-nascidas.
Podem enxugar cs lágrimas óci mulheres famintas,
Minhas mãos pequeninas e d^semporadas j
Descobriram o segredo ào técnica, o manejo dos máquinas. ;
Podem explorar todas as riquezas do solo: j
O petróleo, o ouro, a energia das cachoeiras.

• * •
Minhas mees citão escuras como as mãos dos caboclos.
Dos caboclos que cornam a árvore da borracha.
Dos bravos jangadeiros dos mares nordestinos.
Dos que colhem algodão, dos que apanham café:
Dos que entregam a colhe;ta para o senhor que explora
Minhas mãos estão morenas como oi mãos dos caboclos,
Que lidam com os saveiros, nas noites de tormenta,
E levam flores, perfumes e enfeites,
Pare os longos cabelos óq belo Yemanjá.

i * * •
Minhas mãos pequeninas e desamparada*
Floresceram no milagre do amor.
Multip!icaram-5ô no milagre do luta.

YminrTirirsTnryinrrm^ »»»mmrnmmi ivrmvr» 3-Jan
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Zelinàn, nossa amiga, *abe rei-
vinâicar os seus âtreitos..-.

fto sabermos desse foto ío-
mos procurar Zèlmda, a op-e-
rária cia Fábrica Copcovado, pa-
Ta sabermos o motivo de eua
prisão.

Vim -In sair, as 33.30 horas,
da porta estreita de sua fábri-
ca, sorridente, acompanhada
jKir um priupo de outras opera-
nas, depois de sua tarei a do

SUa simpatia radianrfe trans-
poe o ambiente da. fábrica e sua
altívas transparece logo ao vej-
mm que ria não traz bolsa nena
pano p à mâo, para não se rm-
milhar peran e um dos policiais
da Pabiir-a que fica à porta pa-
jít revidar a.1 coisa* dos opera-
rios

Nãr. a p f- n a .<* desejávamos
saber aígo d.cs últimos aconte-
(•'?-. srit-o.- m t.ômo de saia pes>
soa. A.* t/utras companheiras de
tiu-ma mo ravam real toterêsse
sobre o mesmo assunto.

FW&o, sa-moe juntas, num
grupo grande, que foi se defl-
Jazendo a cada esquina, oori-
ve fiando sobre cs problemas de
todas e de 'ada uma.

-~ A prisão nao me humilhou
em nada disse Zelinda. Até saí
mal* reforçada para oontinuar
a luta que nâo é se minha, se-
não de tô3as as operárias. E to\
no;; cor. ando tudo, desde o int-

;--: a coisa; ee prende * um*
1>ata.t!ia reivindica torto de 1Ô44:
u r:nquis:a por 3 bora pare re-
teiççio pois, passando por «ma
«a lei írabalhista, as operárias

rttessa ?éb ioa aJmoçam em meia
tvóTP tw, preiwas. sem um mi-
imie de repouso para e reinicio
do trabalho.

? • * *.

A prevcnÇfi© com *?nnda r©)a
desíí usa época, que começou a
Siderar *b movimento e c Min**,
tèrio do Trp^alho preferiu ce-
fler noa poíroec.

Agora, a luta vem por outra
jreivíndicaç&o — imagine, p<ro«-
•egulu *la — que no», fiandei-
ms, trabalhávamos com duas
môquir*as, em tarefa petadai?
«roemlendo oft fios nas bobinas
a todo Instante com a iMa<juina
iodando e tendo de íazer a lirifc
pesa diária e costantemente.
Agora, chagaram urnas peças
da Inglaterra que, adaptadas à
maquinaria antiga, duplicaram
a capaciíade das maquinas, a
ponto das duas corresponderem
A t.ê*. potó bem, o geremte en-
tendeu que teme* de itrabalhar
»&s três, sem o menor aumento
He salários. E' claro que protes-
fei, mostTaaadoJhe o absurdo da
SHiedLda.

Zelinda demonstrava a nova
forma de trabalho, realmente
penoso, Têm de íuncionar nos
dois &d>ce Ce uma máquina e
Outro da máquina vizinha. Isto
no mesmo tempo Que emendam
4)6 fios entre a« centena* de bo-
iinas, «eparadMi por 30 centi-
metrw, em pé, «ma» esplxando
«uiio o bmço * WíaríW w»to.

baixas ficando até ms pomtas
dos pés. Há operárias que não
se agüentam senão deitadas o
rerto da tarde, pois essa tumrn
trabalha da cinco da madruga-
da até 13,30.

Por isso — continuou — foi
que nasceu a encrenca. Pui ao
Sindicato e lá tive muita luta
com o atual advogado, que pre-
iludia esquecer o nosso direito.
Aíimal fomos à Justiça e lá pe-
da permissão ao sr. Juiz para
narrar tudo, Êle se mostrou
su.ipreendldo com tantas injus-
tiças do gerente e dos mestres
da fábrica. Anulou o julgamen-
to por falta de conteúdo e pe-
dlu novo processo circunstancia-
do. Mostrei-lhe que eeea ti-
nha sádò minha proposta e que
o advogado do sindicato se ne-
gara * fazé-lo. Tive, então, de
reiniciar as coisas e o julga-
mento está marcado para ©
dia 6.

• * •

Notei que há um interesse
geral por êsf« Julgamento. A
nossa eintrevisíada está real-

mente liderando o movimento e
satká vitoriosa.

— E as companheiras, estão
ao seu lado? perguntam cs-lhe.

—A causa é táo justa que
entre mil operárias dessa mi-
nha turma, o gerente £ó conse-
guiu uma, assim mesmo, sua
protegida, tirada de sua sala
para se meter no nosso meio
para ver se dividia a turma.
Mas foi um fracasso para éle.
As colegas não podem tnaÇ>
agüentar tanta exploração.
Quer ver uma coisa? O advo-
gado do sindicato pediu que
eu levasse pelo menos 4 teste-
munhas para narrarem o fato,
não acreditando nas minhas
alegações. Pois bem, foi tanta
gente nesse dia ao sindicato",
que até agora parecia uma as.
sembléia extraordinária e o ad-
vogado ficou todo atrapalhado.

Como vé, nossa luta é pura-
mente reivindicatória e no meio
de kido isso íui levada para a
cadeia, tirada do meu serviço,
sem saber por que. Passei lá
três dias. Ficharam-me. Nao

A T A L TRISTE
AríTio-Kè

Quando penso, que cheguei a
construir castelos, sobre os frá-
géis alicerces do abono, fico ad-
mirada de mini mesma. Os meus
aniiguinhos, aos quaes prometi
uan Natal alegre, com brinque-
dos, roupas e doces, váo íicar
decepcionados! Vão lembrar
aquela gente, que r.Afi vésperas
das eleições, subiu o morro,
abraçou-os, a fim de agradar-
lhes as mães, assumiu o com-
promisso de dar-lhes água, no
fim de três meses, após a posse
* até hoje, o quadro triste de
crianças equilibrando latas
cheias dágua na cabeça, comU-
nua.

Minha promessa nôo ioi em
troca de coisa alguma. Não
preciso de votos, pois nao iaiho
pretensão à candidaturas. O meu
único intento, era concorrei pa-
ra a visita de Papai Nc*l, em
certos casebres, onde êle nunca
entrou e também há crianças
que desejam uma boneca, uma
bola, um carrinho. Eu já Tia a
•attefação estampada no w*to
de todos, ao encontrarem pela
manha do dia 36 de deaembro;
n6bre a janela, os presentes es-
colhidos.

Assim nao quiseram os ho-
meus que podiam concorrei pa-
va este entusiasmo. Quem ta-
nha facilmente, milhares à>
cruaeiroe por mês, fas questão
de ignorar a miséria exkrtente
no Brasil. No enianto, eom uma
simples penada, quanta alegria
nos lares daqueles que sfto «e
grandes auxillares desses me*,
mos homens.

Há dinheiro bastante para a»*
«ieotar o ordenado dos llmls*
tros (<&• )a ganham multo
bem); para á varba secreta da
Policia, para a gasolina « con-
sertos dos carros oficiais, que
rodam dia e noite, domingos «
leriados, com as íamüiae doa
íieinhoreB dhetores e outras de*»

pesas inúteis e não há para o
abono?! %

A Light com um lucro de 50
milhões de cruzeiros, só em ou-
tubro, í &ó pode dar uma gra-
tiflc^açâo tíe fkn de ano, mere-
cidissima a seus empregados?

E os industriais, os negocian-
tes, os proprietárioo, que de ano
P<ara ano, aumentam seus capi-
tais, corn o célebre "mercado
negro" com os lucros extraor-
dinários, também nâo pode]n
ajudar seus auxiliares?

Os Institutos d* Aposentado-
rias fazem empresttonos a mi-
lionários, a fim de que fiquem
ainda mais ricos, como nào têm
para conceder o abono?

Os órfãos, cujos pais pagaram¦unia vida inteira a mensalidade
ao Instituto, recebem hoje uma
ninharia. Não tem o direito de
festejar a maior data da cris-
tandade?

Nao! As mães que chorem. Os
pato que oprimam o coraçáo. Os
pequeriinos que sofram as in-
Justiças dos poderosos. A mesa
destes é farta. Terá muitos do*
ceê e muita fruta. Os filhos e
os netos tiveram a árvore sim-
bélica, toda iluminada!

Os filhos dos operários, dso
tuncionarios modestos, dos tra-
oalhadOKS enfim, ceiaram ape»
nas o seu leijáo com farinha
de todos os dlag à ha do Iam-
peão de querosene. No dia se-
fuinte pela manha, ao depara*
rem com os meninos mais fell-
ses, sobraçande os brinquedos,
perguntaram às mães porque Pa-
pai Noel nâo foi a cada deles.
Kas responderam como todas
as mae* dos morros, que não
têm coragem de diser a verde-
de aos filhos: porque Papai No-
ei ê muito Yelhinho e não tem
forças para Tir até aqui... V
preciso sentir, para não m Mn
rrünas nos «âhos ãt um toe*
osnte.

laaumar, Bimar, Dagmar,

-ifi.

CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatra — Dra. LUME Cl© SCHENBI14
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sabiam .como claisiíicar o "cri-

me". Afinal, disseram: por su-
posição política. Veja só!

Quando voltei, foi uma ale-
gria geral. Ganhei até 2 pre.
sentes,

Agora a luta não para. Sin-
to-ine apoiada por todos e aci-
ma de tudo drfendjre. o nosso
direòto.

Nós, operáriaG não podemos
cruzar os b.aços. Isso é o que
querem os patrões, para con-
tinuarem na exploração. Mas
nós é que sabemos o quanto so-
Iremos e o quanto temos a con-
quistar. Eis porque convido to-
das as operárias para a luta por
nossos sindicatos livres, onde
poderemci? discutir e resolver
nossos problemas. Ninguém
mais do que nós tem coisas a
reivindicar e só unidas podere.
mos conquistar.

Foi com essas palavras que
Zelinda nos abraçou, deseul-
pando-se por ter de entender-
se com o seu advogado.

^i ^ V li

Marli, Ester Valdemar, Sebas-
tiana, Martin, Vanderlei, Maria
da Perdia, alimentaram uma
esperança vã, prometi uan bom
bom Natal a vocês. Pensei que
abono fosse uma realidade.

Mas, escutem uma coisa. Nâo
fiquem trisjtes. As mulheres uni-
das tudo faraó para que a vida
de vocês seja mais amena e o
Natal a vecês. Pensei que o
das as crianças, mesmo »em
abono.

ANUNCIE EM"MOMENTO

FEMININOtf

0 Problema do Arroz
{Conclusão da 3.* pag.)

farinha, porque até o pio
nâo podemos mais comprar.

Foi assim que a firma Je^
dal, especialista em madeira,
de propriedade do filho do
sr. Ministro da Justiça en-
trou em boa soma, com a
recente exportação de mil
toneladas de arroz, contra a
portaria do Conselho de Co-
mércio Exterior.

E cada vea que isso ocor-
rer, faltando arroz em nossa
praça, para ser vendido a
aHo preço noutros mercados
estrangeiros, é clara que so-
iremos a elevação do preço
desse produto.

Gomo é dirigida nossa po-
Utfca econômica!.,,

tmmm———' '' ¦ i 11 h i————

M. A. L P,
JMTIMENTO Dl AJUDA A

IMPRENSA POrULAR
jpnrtrifeua laensalmeni» ior-

..» sando-M cock> do Uaip.'** 
»»ft ^ft« ***, •!-!«?«•
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DESEMPREGO
25 Moças Despedidas
Do Laboratório Uru-

donal
« hJ,Não quero que publique

meu nome, afim de não rer
prejudicada, mas peço-lhe
que "Momento Feminino"
jonte como vive uma vmpre-
jada de laboratório para to-
dos saberem o quanto sofre-
mos para ganhar um salúrio
miserável".

Estas foram as primeiras
palavras de uma das 25 mo-
ças despedidas do Laborato-
rio Uroclonal, sito à rua Pau-
Uno Fernandes, 51, que nos
procurou para falar da situa-
çáo em que vivem as empre-
gadas dos laboratórios.

"GanJiava Cr$ 26.40 por
dia. Sábados recebia só meio
dia de saí.rio e aos domin-
gos não recebia nada.

Carregava carros de ferro
cheios de drâgeas que eram
colocadas na estufa. É este
um trabalho que absoluta-
mente nào pode ser feito por
mulheres. Era tal peso que
eu e outras levantávamos que
o resultado foi éste: tenho 25
anos e veja minhas pernas
como estão cheias de vari-
zcs".

"Minhas mãos estão res-
secadas pois, sem luvas, era
obrigada a trabalhar com go-
ma-laca, alcol e outras mate-
rias químicas. A principio re-
cebiamos as luvas do patrão,
mas depois éle achou que as
dràgeas ficavam mais perfel-
tas quando trabalhadas a
mão...

"Quantas não ficam tuber-
culosas nesse serviço! Traba-
lhamos em salas pequenas,
mal arejadas, com o ar cheio
de poeira e exalando o cheiro
de produtos químicos que tão
mal fazem à saúde.

uAgua para beber, ió de
torneira. Cheia de lodo. Nem
um filtro havia no laborato-
rio.

—- "Os aventais para o tra-
balho eram comprados por
nós. Quer dizer: além do bai-
xo salário, ainda havia main
esta despeza.
\_ Creche; que é uma coisa

indispensável num local ondt
trabalham mulherts, era os-
sunto de que nunca se cogi-
tou. Onde es li o Ministério
do Trabalho st as leis nao $ão
cumpridas? ,,

Assim é que vivi no La-
boratório . Vrodonal. Mu c
mais 24 moças fomos despe'
didas sem mais nem menos,
De uma hora para outra' o
patrão nos chamou t disse
que nâo precisava mais de
nossos serviços. Quer diser
que as nossas oolgeas terão áe
trabalhar muito mais porque
vão fazer aquilo que todas
nos fazíamos.

Esta é a consideração
que tèm com os trabalhado-
res § com as mulheres...

Quando fôr publicado o que
estou lhe dizendo, pode me
trazer alguns números do
jornal, que me encarregarei
de vender entre minhas anti-
gos colegas.

LUIZ WEUNICK
DE CASTRO

ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 -1* - Sala %
Diariamente, de lz às 13 t U

as 19 horas

Rxceto aos sábados
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0 Aparecimento Do
"Imprensa Popular11

As mulheres que também já
se habituaram a lêr o jornal
"TR IBTJNA POPULAR" ve-
em acompanhando com inte-
resse as arbitrariedades desfe-
chadas contra esse órgão de
imprensa.

Em virtude da ultima injus-
tiça tomada contra esse jornal
negando-lhe o Tribunal P7le-
ral o mandato de Segurança
Impetrado, surje mais um )or-
nal do povo, dirigido pelo que-
rido jornalista Pedro Mota li-
ma, intitulado "Imprensa Po-
pular".

É com satisfação que regis-
tramos o surgimento de mais
esse órgão da imprensa brasi-
ledra. a serviço do povo de nos-
sa pátria.

Maria Aparecida Marques, logo após sua coroaçâo como mRai-

nha das Mulatas'* de 1947.

Eleição Da "Glamour Negro Girl De 1948"
Lançamento Do Original Certame Pelo Teatro
Experimental Do Negro — Dia 17 o 1.° Baile

Da Boneca De Pixe

Exoosirán De Arte
Inaugura-se dia 6 do cor-

rente a exposição de traba-
lhos de arte e manuais dos
doentes do Centro Psiquiatri-
co Nacional no Engenho de
Dentro.

Essa exposição que se ve-
rifica anualmente obteve em
2947 os maiores aplausos.

Uma das organizadoras da
mostra, dra. Nist da Silveira
convida por intermédio de
nosso jornal, todos os que se
interessam por arte a compa-
recer dia 6 ao Hospital em
Engenho de Dentro-

Abdlas Nhscimento ideailsou
e realizou, com grande êxito, o
Já famoso concurso para esco-
lha da "Rainha das Mulatas",
cujo baile no High Life, no dia
27 de setembro ultimo, marcou
um ponto alto na crônica ale-
gue e mundana da cidade. Pa-
ra homenagear a flor da mis-
tura de raças que se processa
em nossa terra, compareceram
ao Baile das Mui atas cerca de
cinco mil pessoas, — e Maria
Aparecida Marques, a primei-
ra Rainha das Mulatas, assim
como as princesas Dulce MaT-.
tius e Mercedes Batista, — ío"
ram admiradas e aplaudidas
pela grande massa humana,
gente' de todas as classes so-
ciais que se confraternisou na-
quisía autentica noite de de-
morrácia étnica. 

' Não houve'• reíitriçoes de qualquer espécie,
nem por causa da côr, nem :por" ouestees de diferença de cias

Pois é a filha dessa "Mãe Pre»
ta", doce, carinhosa, despren-
dida, que o Teatro Negro quer
hoje render sua homenagem
através desse concurso. ,

O Teatro Negro organizou
uma bonita festa que terá' lugar,
nos salões amplos e elegantes
da Casa do Estudante do Bra-.
sil, gentilmente cedidos,' pela.
diretoria da Casa," no próximo
dia 17, sábado, quando .então ¦
serão apresentadas 

'as 
primei-

ras candidatas já inscritah e se
recebeoé a inscrição das' novas
candidatas ao titulo de,-"Gla- .
mour Negro Girs de' 1948", o
qual, numa tradução bastante-

: livre para o nosso] idioma, quer.
dizer simplesmente "Boneca de
Pixe de 1948". ,
Grande Otelo e Carmen

Brown
Durante o baile do dia 17 —.

vae ser uma, grande festa, como

"A MANHA
r t

A EXECUÇÃO D
Foram os .sinistros p&lotões de

Franco que ma.aram Agustin
Z:roa.

Figu a de reconhecimento in.
bôrhacionàlj pela sua coragem
de luta em favor da liberdade
democrática do povo espanhol,
não há qu-sm o possa esquecer.
Era Republicano dos mais com-
batentes, contra a miséria de
Franco, cjntra a liquidação de
sua pátria s:b as botas de ias-
cismo. Por isso foi executado,
como se fosse possível com a sua
morte abafar a anseda e de um
povo que jurou fazer renascer
a libe.dado democrática na Es-
panha heróica cios republicanos.

Franco bebeu o sangue de um
anti-fascista, porque Franco
tem o sadismo pelo mal. En-
tretanto, Zoroa deu ao mundo

, esse exemplo que só os verda-
deiros ani.taxistas sabem dar,
de heroism:>. de amar pela de-
moaraela, de amor pela liber-
da:k:.

Seu sangue estará sempre
quente para os combatentes es-

/

Festa De Amigos e
Amigos De MOMEN-

TO FEMININO
Realizar-sc+á no próximo \

dia 10, à rua Caipos de Car- |
valho, 398, Leblon, uma festi-
nha em casa de nossa amiga

j Lea, que será motivo para '

j mais uma reunião de amisa- j
j de e alegria e cujo resultado .
I financeiro servirá de ajuda ao j

nosso jornal.
Os convites encontram-se

nesta redação

!_ f"\ \J) \^/ ^f \J I 11 » ZOROA
punhois que jura urr continuar
a luta contra Fanco corÍLra o
fasei: mo, contra a des< ruiçào da
sua pátria.

Sim, porque o governo de
Franco é a mais vidente pio-
va d: se cnservado, a paz mun-
diai éstâameaçada, pois a sua
conduta segue as pegadas' dos
governos Extintos de Hitler e
Mussoline.

O mundo inteiro não ignora
isso.

E o Brasil demoora'a também
luta contra F aiiro.

Cm esar- no«sa luta Zroa ô
que respand mos à tu* exe-
cução.

REAÇÃO VIOLETA
CONTRA AS SAIAS
COMPRIDAS
Apoio Do Governo Da
Noruega á Associação
Das Donos De Gasa

APO'0 DO GOVitTtNO RA NO-
RUEGA À ASSOCIAÇÃO DAS

DONAS DF. CASA

As saias compridas foram
consideradas "anti so3ia;s'' na
Noruega, onde já chegou. íanr-
bém a controvérsia lançada p:1-
dos medistas nD in.erêsse do»
p odultor s de tBcidos. A Asso-
ciação das D na de Oaa decla-
rou porém ao governo que a
nova moda que se quer impor é
anti-social, porque é "diame-
tra'mente epesta às ccn'diçõe3í
exist^n es no pak c no mundo"
e pediu meadas a respeito. O
Minbtérk) dec Supr;menlbs rna-
nifestou publicamente seu apoia
a esí-a decisão.

ÓRGÃO DE ATA

QÚES,.. PI R'SO
¦K •'

Ê o nrvaíor quinta-
ferino do mundo
'Wf'^

"A 
FESTA DA ESCOLA DO POVO

ses.' Negros,' brancos, mulata^ . aquela do High Life — haverá., JV ^r

4^

' 'diploriiatas. cosihheiras, escrl-
tores. operários, aHistas.. tono
muríc^o brincou e saj^cotebu no
frevo como se fossem irinSos,

• • como se nunca exfstíra o ettu-
pido' preconceito 

'racial'- que'
muito ignorante' e ' retardá-lo
ainda guarda'no' coração en-'
durícidõ oü na inteligência em-
pede-mídà.

Agora Abdias- Imaginou, e ei
Teatro Negro qúe: ele dirige,

¦ • como no caso' do certahie an-
•¦ terior, vae lançat 6 'concurso1

para a' escolha dá rriais' bela.
mais simpática, 'enfim, da' mais
"gramoura^a" negra cariCca.

0 Bsile Na Casa Do Estii*
, | daníe Do Brasil
O lançamento do concurso

para a escolha âa; mal? bela
preta do Rio chvia merecer,
naturalmente, uma ' gra.iciios!-
dade em proporção ao respeito
e à admiração que nos merece

1 a negra brasileira' 'Quem i ja-
mais pôs 

' em' duvida as altas
virtudes do seu caráter, n gran-
deza do seu coração, Jã agora
tatuados para sempre na con-
ciência social do Brasil no sim-
bolo eterno da wMãc Preta"T

também um artisticr e movi-
rrféhtado " shoW''".' 

'Este «* show'»
serú apreseht!ado pela "Rainha
das' MulaLas de' 1047",'" Sr ta.'
Maria Aparecida; ' 

que .estará
pi^esente; com seu"; manto' real,
corOa. ceptrò; è 'tudo%i e conta-
r'à com vi presença 

'de 'var!os
'nomes do nosso cartaz 

'radio-

íoVíko e; tcà'f-al.; As' candidatas'
ab 'título dè u'Rainha, das' AtrV
7Cs" scfão Convidadas' tí'e' honra'
da festa O mírnitavel cômico
Grande "Otelo coihpareccrá com

seu numefo de grande siícesso
atual ..bancando, a' "Etelvina,. '

Rainha 
' 

das. |' Mulatas". A ém
desse, tííS 9^9 numero —
"Poneca de. Pixe", com o qual,
ha .anos.atr^s, ,"!abafou a ban- ¦

ca'*' ao. lado', de" pèo Mala • Car-
men Brown, a 

'formosa ' baila-
rJna 'negra e' dinamarquesa de
nasclnièntô, hoje' -'radicada en-'
tre nós, também já emprestou
sua valiosa e • entusiástica ''cola-
boiaçâb ' ao ;> concurso e1 vae'
apresentar hO baile um nume-
ro novo'e sugestivo de üansa
negra. "¦•' '"'.' '¦• ' '
' 

As 
"negras" obnitas do Rio não

devem' perder essa "chance"

de candid'atamn ao título da
mulher de côr 'mais 

glámburo-
sa. Aliás!' toma-se Já' um. impe-
rative categórico que toda a
h'õssà população' mestiça 'cerre

fileiras jüntõ t." 'Teatro Negro,'
afim 'de "que."'esse' concurso te-
nha â repercussão que merece.

g% ¦ • 
g. • 

| , ¦ j..

OBRAS SOCIAIS — REVISTAS E JORNAIS

Aceita todo c quatqusr pedido cta livros
pelo sierviço de

REEMBOLSO POSTAL
RUA GENERAL CÂMARA, 381,, 1 .c AND.

P O R T O A L E G R __

Realizou-s? sábado passado,
no Orfeão Português a festa áos
alun s da Escola do Povo- para
a eleição de .sua rainha.. Num
ambiente de grande alegria.
Maria Lecna,, quo í:d a candl-
dai a de MOMENTO FEMI-
NINO, recebeu das mãos do
rei o:. da Escola, dx. Mareei
Campos, a faixa e mais um co-
lar de prata, e ouro. pela sua

^eleição à rainha cera 3.440 vo-
tos. Neu-ia e Rachel foram
eleitas princesas e tiveram co-
mo premia uma placa de
diamantes e um anel de • água
marinha, respectivamente.

MOMENTO FEMININO que
compareceu ã festa.' sandeu a
rainha.' e as princesas encare-
cô^hío a necessiídad? de todas
as mulheres se: unirem em lômo
do jornal feito po: mulheres
•para as mulheres.

-A' festa qui? constituiu um
real sucesso terminou as 2 ho-

. ras.

Fomos à Escola do Povo e
Lotirdes de S.:uza, membro do

Conselho, batalhadora incansá-
vel: pelo progresso 

' dèssá orga-

nização foi indicad.H para ser

correspondente de MOMENTO

FEMININO, tendo prcm:tido
tudo fazer para que nessò Joir-
nal seja r:alm2-n-.e o jornal do
todas as mulheres. - .; ¦

LirniüRÂ

"Mulher Magazine 11

Acaba de aparecer o 8-° nü-
mero de -Mulher Magasine"
o apreciado jornal que é di-
rigido por Jurema Finam-
bour.

Como das outras vezes Mu-
Iher Magazine '-traz a m>is
variada colaboração literata-
obofc&iitío todos os problemas
da mulher.

REVISTA MENSAL
CONCELHO DE REDAÇÃO:
Álvaro Éoreirâ, Aníbal M. Ma-
chado, Artur Ramos, Giari-
liano Ramos, Manuçl Uímí"

deira, Orígçnes Lessà
D're or ¦ responcávei. !

Astro\.h'0 Perelr»
Secretário:- -•.'

„ Jorge Medauar
O- dir itos autorais d'\%>eo-

a.bora°õe.^ publicadas neta,
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D7ía. Lcocadía e suas filhas. As maiores amigas de Prestts.

Hoje, Luiz Carlos Prestes completa 50 unos cie :cLde,
gs 50 anos que vaio.n por uma história inteiro, e resot-
mos procurar a sua família, o fim de obter algumas in-
rmaço3s sobre este homem que aedicou tôüa C i 3 vdo
causa do povo e óo democracia.

Carlos, disse ume de suas irmãs, sempre foi bom, se-
D, e compreensivo. Quando papai morreu, tinha apenas

anos. Ficamos nós, 4 ir mas e mamde, -\ ihas, co.n
0 cruzeiros de montepio. Lembro-me ainda que momo*

íamou Carlos e aibse que com 10 Gnos apang , tinha de

r o homem da família.
E o menino tomou o responsabilidade. Entrou paro o

cola Militar, estudava e continuava ao nosso lodo, sem-
compreensivo e responsável. Depois. e.m 1.91.5 foi para

Escoia de Cadetes e só vinha oo^ sábados. Eni 1922 êle
ticipeva qo movimento revolucionário, no primeiro 5 d?

Iho. Só nào participou ativamente, peque estava cio-
te. Nós aindj não compreendíamos o qu: êle pretendia,
ando-se aos revolucionários, mas tínhamos confiança eb-
luta que Prestes «0 podia estar co lado do bem e da jus-

|:a. Em 1924, seguiu comandando o Coluna. Estes fo-

jm dias difíceis para nós. Pre:tes era um bom irmão
Ijudava-nos na medida do possível. Explicava, ensinava,
I me ajudou muito, quando eu quis entrar para a Escola

Normal. E agora estava longe, exposto ao perigo. Durante

$ tempo da Coluna, mamãe ligou-se cs esposas dos outros

revolucionários. A policio vivia em nossa porto. Até mes»-

rr,c uma visinha que be dizia nossa amiga, €í,ra do policia. .

Mas resistimos o tudo e confiávamos em Prestes. Sempre

que possível, mandava coitas e noticias. Depois, da Boli-

via, mandou ume gran<'e carta e liguiu pa-a o Uruguai.
Em 1930, lonçou o seu manifesto. Bem, nesse pomo,

aconteceu uma co interessante. Nós éramos católicas,

<j diziam que Prestes era comunista.
Vocês ogora vão brigar cem Carlos — diziam oi

nossos amigou — êle é comunista e vocês como maças qu^
são, não podem aceitar essas idéias.

Nós não .auíamos o que significava o comunismo.
Já em nosso tempo se aizia que os comunistas comiam cri-

anecj, eram contra a religião e contra a família. E foi ai

então que verificomo como os jornais ja mentiam. Se

Prestes, que sempre fora bom, amigo de ^uo família, ca-
nnhoso, justo e grande defensói do povo, era comunista,
'ntao essa idéia devia representar alguma coisa de bom

i assim como na; 'aciocin, mos, outros pessoas também o
fizerem. Nesse tempo, eu almoçava na Associação das Si -

nhoras Católicos, e minhas colegas, filhas de Mana tam-
bèm, diziam: "Se Prestes é comunista, então o comunismo
c bom",

Uma vez, visitando um ccnl, ela, nossa lavadeira, o

marido declarou: 
"Agora não po.su mais acompanhar o

0

i/to qu c /oi uma injatigúvcl hiúà^n c a netinha que ela
salvou díü garras nnAtas.
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concentração n_ Alemanha, e só pc^tia receber carta; err
alemão. Nasceu-lhe a filho, longe, te ••passaram-se muitos
anos ontes que pudsse estreit r em i2us braços, o íilhmho

querida. E quando nasceu An.te, Pn:p es escreveu; Nasceu
minha * i-tava estrela. Vovó, memõe, minhos 4 irmãs, Q>g^
e ag.ra Anita. Hoje, more com os Kraas e a filha. Sem-

pre que pide brinca com elo, jogo pfteça, posseia ao seu
lodo.

Carlos é muito bem, disse umó de suas rimas, —

nunca reclama. Com; c que está nc meso. E' o primeiro
que se levanta, cheio de bom hu<mòr.| .

Amélia, foi a ama d<. Preste^ ebestava imensamente
dele. Aqui está a fotografia da bòaíAmélia, que, oo par-
tirem as irmãs de Prestes po(a ehJntrá-lo na Argentina

disse: _
 Se o meu "Gcne-oi" é coff<4n»sta, está bem. E,e

tem razão e sabe o que foz. Só perguntem paro êle se

posso continuar a rezar, sim?
Prestes respondeu então:
— Sim, Amélia, se o religião te cor,via, rezo. Você

e uma filha do povo e é porisso que roe compreende. . .

Este é o Senador, que completa hoje 50 anos, cada

vez mais respeitado, mais amado e compreendida pelo povo.

*ÍÍ^*W.:4Í^£S&i::<:x;x

inita, a rneninazinha Prestes que nasceu num campo ik coneen
tração.

Qlga Brenario a esposa de Prestes que Hitler matou. A ela joi
negado o direito de ser mãe e de ter família.*

"General". . . Tenho filhas moças, e êle é comunista".
— Oro, respondeu a lavadeira, senhora dele. Prestes PP;

tem irmãs e respeita a sua família, como ninguém. Por-
isso se êle é comunista, é porque sabe que ao\Jm está de-
tendendo a sua família.

Sim, êle defendia a sua família. Ainda era o "Ho- I
mem" da casa, e pensando arsim, ingressara nas fileiras
dos comunistas,

Quanto co mais, dijse Eloisa, vocês sabem o que ocon-
teceu. Foi para a URSS e nos convidou a acompanhá-lo.
Não nos forçou a odoíor idéia alguma. Limitava-se a ex«

plicor o situação, sem impingir a sua doutrina.
Üa cadeio, onde passou 9 onos, sempre que possível |ll|

/nandava notícias porá nós. Estudou alemão para poder] rmit4 e Anita *€ entendem multe tomyEow f*4
^screvw a.O^a, $ua êspô%3/ Q^ estava num cumpó tíe frwto* 4 tombem t towa mwvfàéw'1»
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DIA 4, CHURRASCO
A GRANJA

DAS GARÇAS
® MÂIIP ton-é ireolineir

10 4 efle penteiirc mio Gromijjta
i% Gcrcos^ cm Campo
"o.m,dcr um grande chuir-
isco co-mc corpomento dos
imrBennorações do címcoew-
ínárío de Prestes.

Os p-reperotivos da festo

ís garante desde já o su-
jssò da mesmo. Onze bar-
icos fã ferem ergonizedos
ifo m'0Íor realce do fesfo:

li — Café, doces, cigar-
•-. b:!es;

2 — SaSgôdènhos, bo'.:í-
¦oí, ovos;

3; — Sorvete;
— Frutas, refréscos,

ilido êe cana;
— Chapéus de palha)

milroròfias;
— Árgoías;
— Pesca rio;
— Ekícôo do Senho-

Ho írniiprenso PopuEar;
— Ccrtôes, folhinhas,

ffas;
0 — Tírc oo alvo, díyer-
'•es;

I11 — Sortèíò dio Pasta
\tlz.i.

©
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Fs ESTA DOS
LUIZ» wis.Jo.JLi w O

Realiza-se' hoje. no Colégio
ranWin pelano Roosevelt, a

pWtir das 15 horas uma festa
banto^juvênJl. a "festa dos
iuiz Carlos"' em homenagem

cinqüentenário do senador
íüi'1 Carlos Prestes. Haverá,

¦jy, dansas, teatrinho de
ÜÒarionettes, ebveam' > B»(i|

f\ ¦ f81* ¦ I 1

i^MteiL

Em *ií*42 aní es da guerra i^r
ndo ao Brasil' quando ainda
D.P.I. se vangloriava com

vi;ória,s da^ forças nazi-1'as-
stas, eu esperava meu filho.
imais esquecerei um encontro
\m uma de minhas amigas
quem não via há tempos.

Ia também esperava criança.
primeira pergunta que fize-

os- naturalmente foi:
E' homem ooi mulher?
Claro- que é homem- dis-

ela. e vs! se chamar Luís
rios.
- O meu também é homem'
eu nome será I.uis Carlos!

Os fascistas andavam à solta
não esperavam a reação do

>vo brasileiro- certos de ou?
us crimes ficariam sem p\r
¦âo. Ainda comemoravam

n ,cous luxuosos apnrtamen-
regando à champagne sua

egria por ter sido afundado
«Ís um de nossos navios-
.as. nós as mulheres rio povo-
lériamos ter filhos- que te-
am o nome do nosso grande
íer Luis Carlos Prestes!
Antes de n&scer meu filho
ve ter estremecido nos comi-
3s e passeatas a que fui, grl-
indo com o po\o- pela guer-

pelo envio do Corpo Expe-
(cionário. pela vingança aos
bssos irmãos assassinados nas
:uas do Atlântico...
Poucos meses depois- soube

[ie a minha amiga tivera um
lho. E o meu nasceu logo
pós, também com" o nome de
üis Carlos. Assim como eu e
?lia- milhares ds mulheres

| . ¦•¦- *&' ¦¦ âW ' ¦:'¦:. -..•¦¦

7^ váí

À'lpábá de Prestes... Ela resava
¦Áàra que seu menino jòsse feliz

V

n £\ Bgi
I **% V I\.:fi jp

lÊA SÁ CARVALHO

ff o>

Esic é Luiz Carlos Dourado
Lobato, um do* "Luiz Cor-
los", filho do casal Dr. Milton

José Lobato

rendiam a sua homenagem ao
líder que- mesmo encerrado
entre as masmorras da reação,
continuava a levantar bem rifo
a sua voz- que anunciava a 11-
bertação- os dias melhores- a
luta pela democracia e P?la
paz.

De nada adiantava a reação.
Ninguém poderia nos impedir
dé batizar e registrar nossos
filhos com o nome do "Cava-

leirò' da Esperança". Assim
como confiávamos que nossos
filhos seriam e s'rão- homens
de bem, de coragem; justrs e
honestos- confiávamos e con-
fiamos em Luis Carlos Près-
tes.

Não há mãe que não dese.ie
o bem de seu íílhq. Todas nós
oneremos oue eles sejam fe-
lizès, que algum dia transfor-
mem em realidade aquilo qu?
sonhamos desde o dia em ouo
nasceram. E por que confia-
mos neles é' que lhes demos o
nome de Luis Carlos- qu-> sim-
boli/a para nós. o direito, a
justiça e a própria esperança.

Assim como eu- centenas de
mães deram aos seus filhos.
desde o dia em que Pre-tes se
tornou o Cavaleiro da Esne^an-
ça, o nome de Luis Carlos.
Pouco importava os negros
dias da reação. O nome aí
estava e por traz dele- o seu
símbolo. Luis Carlos estava
outra vez na luta ao nosso lado
como se nunca estivesse preso,
longe de todos- sua voz amor-
daçada e oprimida.

*

E agora- quando surgem ou-
tra vez os reacionários- para
tentar uma nova era de nerse-
güições- de terror- de selvage-
ria, aqui estamos nós- com nos-
sos filhos, lutando orla liber-
dade resistindo, confiantes em
que Prestes está conosco- êle ó
o riossq líder n "Padrinho" do
nossos pequenos.

Nada temamos e assim como
sabemos ór>frrú?v os nossos fi*
lhos- saberemos defender iam-
bém os ideais d^ Luís Carlos
Pr-1-"

A^eu filho e ns outros Luis
CarVis- embora p"ouor,.os. iá
saírm ouem é Tn1c Carlos
Prestes. E a nova geração quô
aponta já possui a idé1'? da li-»
herdada. Jâ vo* acompanha
aos comícios. v£ a seu 1odó O
povo entusiasmado ^ri-ando
"Prestes! Prestes!" Cr> ^i^da
não cempreende o c-"'- ^/^nifi1
cado- ao menos iá n '"-So- e«
ma^ tarde- ouando "-"¦"'"'rera
a pensar- l^mbraj*^0 Ji" nue)
viram p da fi^ra d''1 r,-^,--t^s,
aler^P^do o noTro- f-^-do a
sua linguagem e mostrando o
caminho.

A ^-áia d° fazer umr f0stai
dos "Luis Carlos", no d'n do
cinouèntenário de st.es- nfllo
to^^ria ter cido melhor. Rim>
cue sn reunam todos os T.ui9
Carlos. Tor1oq 0-5 "afilhados"
do Senador do novo- s"1 reuni-*
rão numa «Trand* f-^^fq de con-»
fraternização. O meu garoto
com os seus 4 aros r7o ^odè !£
estará tinrnbém' ao Indo de jo*
vens de ?0 anos- garotos na
adolescênc^ meninos d^ 'ôdas
as cores- filhos d^ operários'*
^^> po-mno^^sòs- funcinr,ariosi
rpó^ipos- advogados- d^^^ocso-
t^Z' lpvad0i'^°s. t^e.elãs donaa
de casa- pais e mõ"^ orgulho-1
sos- oue- no d'a 3 d° ianeiro
d" 1948- ao lado d^ seu Lula
Carlos- festejarão ° srande dia
do novo.

Prestes, meu filho chama-so
Lins P"-"1'--c-. myfriiri fnho ron*-
fa"^-1 nelr1 como confio em ti
na "tua dlrert^o- é corno todas as
m'~"s nosso dizer ansnas o se-»
guintí3:

Só desejo oue o mnu Luis
Carlos- alçrum dia- siga as pé-
padas do meu granda e amado
líder, poroup onfõo poderei
dizer com orgulho'

Ele ê mAu filho! E' o
meu Lins Carlos e soube hon*
rar o seu nome!

0t

^
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Lu«a Barreto Leite jiresidenie da CENA,

"ALGUÉM VIRA ESTA NOITE"
Os filmes de guerra cons-

titu-cm hoje um assu.ito
vencido. Todas as películas'
americanas que se referem
aos atos de bravura aos
combates, aos campos de
norte são hoje — depois, da-
3uela etapa vencida — iriex-
jrcssivr- e difasrê exaustivos,
3 mesmo não acontece com
)S filmes da resistência he-•qlc.a dos povos centra o fas-
;is:mo, E' como se nos esti-
dessem ensinando a defender

.j, pátria e a liberdode. São
ições de defesa dos direitos

Assim ê. se grande fume
francês. A história da Resis-
têr.cíá Francesa dá, sõ' ela,'Para encher' uma época li te*
rária e artística. E o cinema
francês em cada dia se ¦ tor-
ha mais forte e mais pu,janr
te, aproveitando aquela épo-
ca de tragédia e de heroísmo
consciente.• "Um anli viendra ce soir"
que traduzido deu "Alguém

-virá essa roiíe" é um igran-
-de.- i um ! se';erbo-, filme. Há
rsixêfci tudo que .um espectador

mais exigente que. seja,' i encontrar. .Seus ti.-
por

.SjQSt
pos humanos são de primei-

B R E V E M P N T E'"
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ríssima ordem. De tal ma-
neira que o filme, visto do
começo (neste espetáculo
ninguém deve entrar no
meio) preocupa o especta-
cl<>r, obriga,o a pensar. Im-,
posòivcl separar os que são.
doentes mentais dos que não
osão. Há poesia, hâ.roman-.
ce; há ternüma e ódio. O
elenco é ótimo. Michel Si-
mon cada dia se torna maior.'
Seu papel aqui é tão inten-'-
so e tão vivido que nunca
se pode saber se êie está no-
terreno da razão ou no da
loucura. A mulher que cru
loqueceu porque perdeu o fi-
lho e canta ainda para êle,
dormir, é de um grande pa-t
tático. A velha baronesa que:
veste onze vestidos por dia e!
vê; cm todos os. homens o
desejo de conquista é um-
papel pequeno e de muita
forca.

Mas um cronista que se
presa não contará aos seus;
leitores b enredo deste filme,
Êle deve ser visto. . .

A fotografia é tão boa que
uma • senhora sentada a meu
lado disse baixinho à com-'
pauheira: ¦...;

— Vê: parece alto relevo-/
A música é ótima, principal-

.mente estabelecendo cónipa-
rações entre o canto do In-
vasof, fanático e arrogante
e a cação da Resistência, hc-
róica e denodada. Canção.
de-liberdade ede amor.

Por •f.avdr amigas, não per-
cam este filme. Cada véz' é
maior o cinema francês.

li ti Àmiqe:
Você levou bilhete, rifes, jornais, alguma

co!s*a pera vender em berièíício de MOMENTO
FEMININO?, ..Venha eíitao prestar contas ur«

Aimmm
CENA —COOPERA TIVA DE TEATRO

Silvia
Reunindo um grande grupo

de artistas, escritores, jomalis.
ias e pintores, estamos assis-
tindo, em pleno funcionamento
a Cooperativa de Espetáculos
Noves d? Arte. Trata-íc de fa-
to de um movimen:o alentador
para o noses teatro c especial-
mente paia os artistas brasilel-
ros aindr tão abandonados.

A CENA. deu início as suas
atividades com uma série de
Conferências especializadas e já
agora anuncia a sua primeira
temperada teatral. Com a ca-
renda de teatros principaL
mente para o acolhimento de
iniciativas dêses tipo, o valo-
roso grupo que Luiza Barreto
Leite preside, conseguiu uma
ferie de maiineés no Teatro
Penjx. ao mesmo tempo que o"Teatro do Estudante" realiza
os seus espetáculos noturnos.

Assim, teremos uma estréia
na noite do dia 12 do corrente
— Vestir cm nús. a peça de Pi-
randelo.

O repertório da CENA oom-
põe-â» ainda de: "História d#
Carlitoe", de Henrique Pongetti;"Bomba Atômica" de Upton
Snclatr, e "As Águas", de Joeé
César Berba, em adaptação de
Pongetti e Kellcr,

sáo encaiaí.res o sr, Adauto
Pilho e Pindaro de Abreu Go-
dinho.

Em nossa redação, * artista
Nio? de Figueiredo, também

ceiro dos artistas (ganha quem
produz), etc, etc.

Em nessas fotos estão os ar-
tistas- mais ativos. Ensaiam ou
lêm peças. 1
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leitura da peça vendo-te Adacto Filho, Luiza Barreto Leite, M*r
ria Fernanda, Maria Matos, Nice Figueiredo, Nelson Pena

9 outros.

nossa companheira de trabalho,
resumiu cm poucas palavras os
objetivos da Cena: Cultura
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Adacto FíUio ensaia Luxta Barreto Late e Nice Figueiredo os-
trêlas de "Vestir os Nús'' de Pirandelo.

HVcs.ir os nús" tem como
intérp.o.es Luiza Barreto Leite,
Sady Cabral, Jaey Campos,
YValter Amendola, Eldo Martins,
Ana Maria, e outros.

Os espetáculos de CENA têm
a orientação geral do conhe-
cido ensaiador Willy Keller e

teatxal; preparação cênica; for.
inação de quadros profissionais
(ciu*so prático de tea.ro, dire-
ção, ensaio., contra regra, íigu-
rino, bali ?t, otc); condições pa-
ra o surgimento de talentos no-
vos: defesa d o interesse íinan-

Não pudemos conversa:' com
a presidente Luiza Barreto
Lei.e. O encarregado da pro-
paganda. mí>stra.va as fotos
novas c o entusiasmo pela es-
tréia estava envolvendo muita
gente na converra. O verme-
lhinho continua sendo uma dal
salas da Cena.

O entusiasmo está crescendo
e os abnegados na defesa do
teatro vão começar a colher os
seus frutos.

Ouvimos apenas um suspiro
da presidente:

— Como seria bom se tives-
se-mos mesmo um teatro! E'
triste assinar coh ratos com os
empre ários, assinando primeiro
o contrato da recisão!

. Anotamos as palavras da Pre-
sidenAe.da CENA.

MOMENTO FEMININO volr
tara cpo."> unam ente a:> assunto,
em defesa dor, ar.istas.

Concluimas-. para nossa amiga
Luiza qU3 é uma brilhante jor-
nalista: ......

Então a CNcna visa principal-
mente defender cs artistas, li-
bertâT-los do empresário, que
em nossos dias,' ainda tem pos-
sib'lidades contra irmã das ar-
mas mais poderosas na d:fesa
da Cultura e da democracia!

Excejcn.e finalidade — a de-
fesa do teatro.

MULHERES SOFREM
VIOLÊNCIAS

Uma comissão de amigas
de MOMENTO FEMININO,
do "Centro Progressista de
Mulheres de Irajá" procuro-u-
nos para comunicar que
quando vendiam nosso jor-
nal foram atacadas por uni
indivíduo que arrebatou-lhes
das mão "MOMENTO FJSM1-
NINO". Não satisfeitos na
sua insânia destruidora, in-
vestigadores invadiram' a ca
sa rle uma de no-ssas amigas.
Maria Renée Dias agredindo
seu marido.

E' uma das características
facistas o desrespeito à mu
lher e nos lares.

Contra esse fa^o nosso
protesto é um apelo para
reforçarmos rnda vei mais
nossa n.ubo

ZE BRASIL
O companheiro de Jeca Tatu maravilhosa história que

MONTEIRO LOBATO
oferece à infância como presente de Natal

IJc(;:v pelo reembolso postal à EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Hua do Carmo, 6 — 13.° andar — Sala 1306 — Rio de Janeiro

Livro
Nome
Rua .
Cidade

Estado

3

psI

I



t

•

AULAS DE
COSTURA

Está funcionando o curso de
corte e costura da União Femi.
nina cie Madureira com um
número apreciável de alunas.
Uma campanha para a compra
de máquinas de costura foi bem
jYcebida p Ias associadas que
Imediatamente deram início ás
contribuições,

Outros empreendimentos com
c impulso necessário é o curso
de alfabztizaçáo e a aula de
Pin!u.-a.

Esteve em nossa redação a
Presidente da U. P. para nos
participar a nova rcalixação
das mulheres de Madureira —
a fundação do curso de datilo-
grafia, dirigida pela nossa am>
ga senhora Irene Duarte.

MOMENTO FEMININO alerta
suas leitoras de Madureira pa-
ira que se beneficiem *com a.«
vantagens da eficiente qrgàni-
zação desse populoso bain-o.

<$/

Sãkrè o Mèsct Redondo)

NATAL EM
MADUREIRA

Transcorreu num ambiente
de alegria e fraternidade o Na-
Mil que a União Feminina cie
Madureira festejou. Um movi-
mento enorme de mulheres e
crianças prestigiou a grande
data da fraternidade humana,
sem os sacrifícios já tão nos-
sos conhecidos nos caridosos
festejos de Natal.

A União Feminino de Lucar> e Vigário Geral,
cumprimento huas associadas e todos os moradores
dessas localidades, a.ugurando-lhes um Ano-Novo próspero
e feliz.

A DIRETORIA
NATAL EM NOVA LIMA

DR. FRANCISCO DE SÁ PIRES
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças nervosas e mentais — Rna do México, 41
Sala 806 — Diariamente — Fone 22-5954

A União Feminina de Nova
I.iima realizou sua festa de Na-
tal na sede cb Vila Nova Atlé-
tico Clube com farta distribui-
çáo de doces e balas para a
m lançada.

Às 13 horas havia Já uma
enorme aglomeração de crianças
apresen',ando os seus eartõezi-
nhes e recebendo as balinhas

que eram saboreadas gostosa-
mente.

MOMENTO FEMININO cir.
cuia em Nõvá Lima, cinde a
Presidente da União Feminina
é nóesa éòrrespoftflente.

Damos com a foto que no? loi
enviada especialmente, uni as-
pec-to da ÍVrSta.

Reiinfr-sé-a, hoje, na iesi*
àêiiciâ da rira. BerYa Lu.te, pre»
íádénte ria Federação pelo Pro--
gresso Femiiió, a Comistãp de
RasclüçãíS da Mesa Redonda
Fenxwlna, paxá deliberar sobre
a Assembléia de leitura das
resoluções das r.-ivindieações
dás muàerv-6 organizadas da
Distrito Federal,

Aguáròa-se essa assembléia
,pa a dentro de poucos dias.

Àtír idades Dai Comis-
são De Defeso Da
Mandato De Árcelino

tÁochel
A comissão de Defesa do

Mandato áe nossa diretora,
vereadoí a Àfcelina Mochel,
organizada pelo nosso jornal,
mandou imprimir milhares de
cartões de Boas Festas, que¦foram enviados aos senhores
deputados e amplamente dis->
trihuiâos entre as nossas a-
rntgaã; com o segunde teorz

"Àuguranão um feliz Na-
1-0-1 para V. Excia. e Exma»
Família, salientamos que essa
felicidade deve ser levada a
todos os lares o güe depende
tio respeito aos dispositivas de
nossa Carta Constitucional.

A mulher 'brasileira ccifia
na f.iàeliâaâè democrática de
V. Excia. e esperamos f?sim,
que- dê o seu veto contra a
cassação dos mandatos de
parlamentares eleitos pelo
povo.

s
I
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U MOINHO A MARGEM 00 1X0*1

meninos, e, avelãs . não servem para brincar, mia boba —
somente quando estão verdes. Mas, olhe aqui! — Êlc puxou
pela metade qualquer coisa do seu bolso direito.

Que é isto? — murmurou Maggie — só vejo uma coisa
meio amarela... . . ^; ^

E' uma nova... Adivinhe, Maggie*
Não seL nào posso adivinhar, Tom! disse Maggie im-

paciente. ¦*
Não fique feito uma brasa, senão não lhe conto o Que

é... — Tom tirou a mão do bolso e parecia decidido.
Ah, Tom, — implorou Maggie, largando-lhe o braço

que se^umva fortemente — eu não estou aflita, mas não posso
adivinhar. Por favor, seja bom para mim. Que é, neta?

0« braços de Tom amolecéfram e êle contou:
Bem, é uma nova Unha paia peacar, 1 duas, aliás —

uma pura você, Maggie. Bsiá completa. Eu não comi balM
p*o de geneibre, para economizar o dinheiro, e por isso

Gibton e Spouncer brigaram comigo. Aqui estão os anzóis,
veja! Então? vamos pescar amanhã no Lago Redondo?
?Voe* pescará seus peixes, Maggie, porá s>uas iscas e tudo mais,
liào é bom?

A resposta de Maggie foi lançar os braços em volta do
pescoço de Tom, e encostar as faces nas dele, sem falar nada,
<9V)[uan.to êle vagarosamente desembaraçava a linha. Depois
«Je uma pausa, disse o menino:

Não sou mesmo um bom irmão, comprando uma linha
•ó para você? Voe* compreetnde, eu não precisava fa2er isso,
se não quisesse.

Sim, é muito, muito bom. Eu tervho obrigação de gos-
tar muito de você, Tom. j

O rapaa tinha guardado a linha no bolso, e olhando os
anzóis, um por um, disse outra vez: — Os outros meninos
brigaram comigo porquê eu não quia comprar balas e p*o
doce.

fi *-. Oh, querido! Eu gostaria que não se brigasse na sua
escola. Você se machucou?

—¦ Machucar, eu? Não! — disse Tom, guardando os an-
Bois e tirando um grande canivete do qual abdu lentwneivti
a lâmina maior, olhando-a meditativamente, enquanto pas-
sava o dedo pelo corte. Depois falou:

'¦ — Deixei Spouíncer com os olhos pisados: foi o qw hx*w
te me amolar.¦ ' *- OK, como W* ? cotftjc*o, Tom! Mtín fttl wí* $

0 MOIIffKlO A ÜAMCíiM DO FtOSS

nos livros. Estas íôHojxs iirjpressas são como 'éifffiê 
os homens

apregoam.nas ruas-1; ..•.•••..¦.•.
i _ Luke, você pensa como o meu irmão Toin. disse Ma-

gie, desejando mudara conversa ••amavelmente; Tom não é
grande apreciad<t(r fie ler; e eu gosto tanto dele, Luke — mais
do que dê qualquer. pe*soa no mundo. Quando Toni crescer,
eu deixarei esta casa e irei momr com èie. Éntao, poderei
«nsinár-Ihe todas as coisa? quê não souber' Mas acho Tom
muito inteligeMe. apesar dele não gostar dos livros.

. ..> — Xí! Êle vai ficar liriste e amolado quando souber cj«e
os coelhos morreram todos, lembrou Luke.

Morreram? exclamou Maggie, pulando do monte cte
trigo. Oh, Luke! Como? Aquele de orelhas cortadas e A
eorça malhada q«ie - Tom gastou tanto dinheiro para com-
prar? •.

Estão tÃo morw» como estas rafca&anas,' disse Luk€,
mostíajxdo o« corpos inertes perto da parede do estábulo.' —j Oh, Luke. exclamou Maggie, num acento de pena,
«mquanto grandes lágrimas lhe rolavam pelas faces: — Tom
me recomendou tanto que tomasse 'Cuidado com' elas,'é*eu- me
esqueci! Que é que eu vou faaer?

Ora, n»enina, elas estavam na casa' das 'ferramentas,

que è longe, e ninguém recebeu a obrigação de tratar delas.
Eu confiei no senhor Tom, para mandar Harry dar comida»
Mas não se pode contar com Harry; êle é uma criatura inútil,
que nunca cumpre o que promete. Mão se lembra de nada
cjiie não seja de seíu interesse — é bem feito' que 'ó'apanhem'
em falta.

Mas Luke, Tom recomendou Que me lembrasse e infor-
saasse dos coelhos todos os'dias: que é qiie vou íazer, se tet<5)
nem me passou pela cabeça? Êle vai ficar-íão ssameado 'oó-

mlgo, eu sei disso, c tfiò triste por causa rios, seus coelhos..»
E eu'também estou. Que é que vou fazer?

Não se aborreça, menina, — disse Luke meigamente)
»- eles eram feios, com as orelhas cortadas, e morriam, mesmo
_que fossem alimentados, Coisas contra a Natureza nunca'"ifão ajdiianite, Deus não pocle gosta delas., Êle fêz as orelhas
dos coelhos penduradas e não gosta que contrariem sua vòii»
¦tade cortasxdo-as como as 'Oreilias de um cão, B! melhor que
d senihioir Toan não compre mais dessas coisas. Não se eníris-
ieça porisso, Qu«r vir comigo à minha casa, visitar minha

;' * tMé èoávâtó fé iiá$í ftgyadavel distração paiia a tristeza

«*.*«¦*>» ? > m <sr •% a »«* >.» i Li fl



Conferência De Lia Corrêa Dutra Sobre a Vida Familiar De Prestes 1948! Ano De Jüsiiça Para o Mundo
Realizou - se. segunda - feira

dia 29 de dezembro- p.p.- no
auditoriúm da A s s o c i ação
Brasileira de Imprensa' a con-
ferência que Lia Corrêa Du"
tra pronunciou sobre a vida
familiar do senador Luiz Car
los Prestes.

Abrindo os trabalhos da
m 'morávíi reun;ão, D. Alice
Tibirieá secretariada pela ve-
readoro Arcelina Mochel- dirl-
gíu à assistência palavras dâ
entusiasmo a resneito daauéls
Senador focalizando o título
símbolieo qrie lhe deu o povo
— o de Cavaleiro da Espe-
rança.

Compuseram a ro^s-i as se-
hhoras Antonieta Campos da

Paz. Anita Gouveia- Cloitlde
Prestes- Míriam Bonoso, Bea-
triz Pontes de Miranda- Sara
Mota Lima- Albertina Blunx
Alice Tibiriçá' vereadoras Ar
celina Mochel e Òdila Schl-
raldt- vereador Pedro de Car
valho Braga o Coroiri Feli*
essimo Cardoso, convidado
numa homenagem especial ao
Exército. Dérnocránco.

Durante qúáse duas horas i\
conferêricista prendeu a aten-
çáo da grande assistência-
através de fatos que mostram
o afeto- o amor. a d°dicapao
das mulheres da família Pres-
tes- àquele que tem sido- dU"
rnnte 50 anos de vida- o fi-
lho. o irmão- o esposo, o pai

tf TACAO¦./•^ ERRO"
A* Mt

A introdução feita por Ppul
Vajllant Coutourier ao "Tacáo
de Ferro" de Jack London le-
vant.a a única restricõo eme te-
riamos de fazer ao livro — o
pessimismo Pessimismo que se
pode justificar num escritor
que produziu uma grande, ver-
dadei^ e documental obra, em
r/ena ascençáo do capitalismo
em seu peís; E justificando esce
pessimismo, nós o esnuecemos
completamente, diante das ri-
quezas dos açor teci mentos. qu-R
mop+ra aquela h*te que se vem
repefndn em condições dlfe-
Pentef. E repete se. agora, em
nosso mundo quando as vltó-
rias do proletaríadfj apenas €*-
tao envoltas em sombras passa-
getras.

Dissemos oue o "Tacáo de
Perro" é um documento, acres-

ceofimos que é Um argumento
Argumento contra as teortas •
os atos deshonestos e sangren-
tos da plutocrada. Atos e teo-
ri ps dos quais se servem a pe-
quena minoria que mane.la com*
os cordéis do imperialismo, re-
petlndo as cenas de vandalls-
mo. de traição, de ataques aos
dlrei.tos. às liberdades e ao es-
togo do povo e das nações.

A literatura de out/rag I!n-
ruas precisa, em nosso meio. de
tradutores que sejam interpre-
p"ctes fieis, capa7fis de trans-
portarem o espirito do autor a
vida iiterada 4; obra.

E como terminar esse co-
mentario? Certamente, reco-
mendardo às nossas amigas o"Tacâo de Perro", que Jack
London escreveu e Silvia tra-
duziu.

amoroso. Ressaltou a luta de
D. Leòcadia- através do num-
do inteiro- defendendo o di-
relto humano do seu filho,
com as armas daquela força-
daquela coragem que a con-
sagrou como "Ia madre he-
roica". no conceito dos povos-
nos- versos dos poetas: com ag
armas daouelo amor de mãe-
dos grandes e heróicos s-m-
t:mentos das mães brasilèi'
ras.

Entremeando a sua pales
tra que calou- profundamen
te- nos corações dos oue a
ouviram. Lia Corrêa Dutra
leu diversas cartas de D. Le<>-
cadla- dè Ligia e de Olga- dl:
rígidas ao Senador Prestes,
durante o tempo de sua pri
são. que valeu por toda a his-
tória de uma vida- por toda
a história de uma família, de
uma grande família. Naquo*
Ias cartas estão o amor, a
ternura, o devotarr.ento e a
firmeza daouelas mulberesi
qu« os maiores sofrimentos

não conseguiram abater. São
comoventes as referências do
oign à pequena Anita Leo-
cadla- dessa pequena Anita
nascida num enirmo de con-
centraçâo e que é a própria
sobrevivência. sobrevivência
heróica de uma família bra-
sücira ouè a tirania nazista
conseguiu mutilar- mas não
destruir.

A conferência de lia que
terminou sob o maior entu-
siasmo da assistência, eom
vivas ao Brasü e com todos
es presentes entoando o hino
nacional^ foi uma frryn»»"'""^
das mulheres ao Senador
Prestes- focalizando sua ad
mirável vida de irmão, filho
esposo e pai exemplar.

(Conclusão da 1* pagina)
Seja o ano da ternura, da alegria, do re<

ciprocidade de direitos e da justiça humana.
Assim será no Brasil, assim será no mundo

inteiro.
Todas as mulheres desejam eiio tranqui-

Iidade e, nesta hora em que vemos passar um
ano de angústias e de dar, não poderíamos fi«
car a chorar esse passado de duras expsrién-
cias, senão despertar nc*:as energias, nossa vi-
vacidade, para c marcha entusiasta por um no«
vo caminho aberto, que nos levará à vitória
do nosso programa.

Em nossas mãos esta o mundo de ama-
nhâ a ser forjado neste ano entretanto, sob a
vontade inquebrantável de todas cs mulheres,
unidai, encorajadas, fortalecidas, para quereine no lar brasileiro o amor, a fraternidade,
e a paz que todos desejamos.

Saúdo a mulher brasileira neste auspicioso
ano de 1948, pela sua firmeza e pela sua
consciência democráticas. Saúdo as mulheres
de todas cs pátrias, pelo seu heroísmo, pela
lio luta irmã, porque todos andamos juntos
visando o mesmo sossego e bem estar.

Que, afinal, possemos nós, mulheres^ neste
ano de grandes esperanças, dizer a uma vez,
num hino universal, que reinará "paz na terra
cos homens de boa vontade".

DR. HENRIQUE BASUO
RAIOS X

Avcúd* tf»* pepute, 155, 1/ m*» •- M* m
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de Ma<-<rte. e as lágrimas da menina foram secando graduai-
mente enquanto caminhava ao lado de Luke para a sua alegre
cabana. no meio de macieiras e pereiras, aumentada por um
chiqueiro escondido a beira do rio. A senhora Moggs, esposa
de Luke, era uma mulher decidida e agradável. Mostrou
hospitalidade oferecendo um bom pão com melado. Possuía
muitas coisas artísticas. Maggie esqueceu-se ate de que tinha
uma cmicR para estar aborrecida aquela manhãí Sentada
numa cadeira, viu longamente a notável coleção de figuras
que representava "O Filho PnkUgo" nos costumes de Carlos
Grandison — se bem oue. como devia ser esperado do seu
imperfeito caráter moral, ele não tivesse, como aquele herói
completo, o gosto e a forca de espírito para dispensar uma
cabeleira. Porém o Indefíhivel sentimento que lhe causou a
morte do*- coelhos fê-la senÜT de modo maáa profundo o epl-
sódio daquele jovem, principalmente quando viu numa gra-
vura a sua figura tão fraca, enjostada a uma árvore, com a
fisionomia abatida, os ca?ler«*** ^elos joelhos, abotados, e a
cabeleira revolta, enquanto o poveo, parecendo de alguma
raça diferente, parecia insultá-lo com a sua alegria, no meto
de seu banquete de cascas.

Eu fico muito contente porque o pai dele o recebeu
de volta, outra vez... — você nio fica Luke? perguntou ela.
Porque o coitado estava muito arrependido, não é? e não
erraria mais.

Eh! menina, — disse Luke. — duvido qu>e êle tivesse
sofrido muito. O pai dele pod*.a fazer com êle o que enten-
desse.

Este era um pensamento que desagradava Maggie, pois
e'a desejava que a historia do jovem nâo tivesse ficado Ina-
cabada.

'; CAPÍTULO V

TOM VOLTA PARA CASA

Tom estava para chegar logo à tarde, e havia um outro
colação tão ansioso quanto o de Maggie esperando o barulho
d o carro que começava a tardar. Se a senhora Tulliver tinha
algum sentimento profundo, era o de um grande amor pelo
filho. Finalmente ouviu-se o barulho da carruagem — daquela
que tinha rodas claras — e a despeito do vento que varria a»
nuvens e não respeitara os cachos da senhora TulÜver nem -
a sua touca amarrada» a mâe amorosa chegou k porta da rua.

t pousando a mão na cabeça de Maggie, que ainda estava ofen~
dida, esqueceu todo o aborrecimento daquela manha.

Olhe o meu querido filho! Deus seja louvado! Veto
sem o colarinho: perdeu com certeza na estrada; eu vou pre-
gar um novo, fixo na camisa.

A senhora Tulliver parou, com os braços abertos. Maggta
pulou primeiro numa perna, depois na outra, enquanto Tom
descia do carro e dizia com a sua voz masculina, chefa; dê
terna emoção: — Olá, Yap! Yccé está aí?

Apesar disso, submeteu-se Toiuntariamente a ser beijado
bastante, tendo Maggie pendurada ao seu pescoço a ponto ds
quase entrangulá-lo, enquanto seu* olhos azuis-ackisentadat
erravam polo pauto, peJo rebanho c pelo rio ivo qual t%4ek
tenção de pescar logo no dia seguinte pela manha. Bra um
desses rapazes como os há, em toda a Inglaterra, que aos 12
eu 13 ano» de idade se assemelham aos patinhas novos —
com cabelos castanhos dourados, faces rosadas e macias, lábios
cheios, naru e sobrancelhas indeterminadas — uma dessas
fisionomias ooâe é impossível discernir outra coisa além do
caráter geral da Infância. Tao diferente quanto posslvei d§
Maggie, a qual a natureza parecia ter modelado e eolorido
eom a mais proposital das Intenções. Porém a mesma naiu-
reaa tere a profunda astúcla de dar à menina uma grande
aparência de franqueza, tanto assim que as pessoas pensavam
?er muito bem tudo o que a menina secretamente preparava.
Atras da fisionomia infantil, Maggie ocultava multas de suas
mais firmes e inflexíveis resoluções, alguns traços do seu
Imutável caráter. E seus olhos escuros demonstravam a
rapariga rebelde, longe de se tornar passiva, comparada cora
a rosada feição do irmão, de traços lnáeflnJveis e sem ma*-
culhi idade.

Maggie, — disse Tom, coniKÈmcialrnente, levando-»
para um canto, logo que a mãe se afast#u para examinar-lhe
as malas, e o aquecimento da sala tinha feito passar o frio
que sentira na longa viagem — você sabe o que eu tenho
nos bolses? — Balançando a cabeça para cima e para baixo,
o menino procurava produzir uma sensação de mistério.

Nâo sei, — respondeu Maggie. — Com o que se parece?
São bolinhas ou avelãs para jogar? — O coração de Maggís
bateu um pouco mais forte porque Tom multas vezes lhe dizia
que este nao era um Jogo bom para menin&s e que ela o
Jogava mal!

•- Bolinhas? Nao Ku dei todas as minhas para o*
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Bolo De Frutas
(UkA F. DA SILVA)

l xicara de açúcar mascavo
i 1/4 xícara de café
i xícara de passas sem sêmen-

tes
4 colhera de sopa de cidra pi-

cada
1/2 xícara de manteiga ou gor.

dura de coco
1/2 colher de chá de sal
1 colher do cha de noz moscada
1 colher de chá de canela em

Pô
1/2 xícaras de farinha de
trigo ou marzena, se nâo rwu-
ver trigo
colheres de tfm de fermento
royal
MODO DE FAZER — Pcrva

por três minutos o açúcar, o
café, passas, cidra, manteiga,
sal e temperos. Quando esfriar,
adicione a farinha e o royal.
peneirados Junto. Misture bom.
Fôrma unhada Forno modera-
do, céxa de 55 minutos.

Sabe é próprio para aniversá-
rios. Quando enfeitado com
a data e o nome do aniversá*
riante eu de qualquer comeino-
ração, o efeito é surpreendente,
toem como o seu gôs.o.
Bolinhos De Bananos
(HELENA N. DE ANDRADE)
INGREDIENTES:

1 dúzia de bananas dágu*
1 ovo
1 coiber d? farinha de trigo ou

farinha de mesa
1 coiher de manteiga

MODO DE FAZER: -
Amassa-se a banana põe.se o
ovo a manteiga e a farinha de
trigo mistu a-sc tudo o vaí-s:-

if

Of. JOELSON AMADO
CLÍNICA DE CRIANÇAS

— FISIOTERAPIA -
PRAÇA SANS PENA. 31

1.° andar
Telefono 48-3546

Diariamente das 11 a.s 18
horas
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tirando com uma colher de sopa
e coJocan vio-.se na gordura
quente e depois passa-se na ca-
nela c.an açúcar.
Bolinhos De Abóbora

(SOLENE F DE ALMEIDA)
Tomar 1 quilo de abóbora

bem madura e bem vermelhi.
nha. retira-se as sêmen es e a
casca, os fios que a abóbora tem
p;*r dentro nac cor1 ar nenhum
pelo contrário ap.oveita-loa
b«m.

Botar numa panela para co-
sãnhar em pedacinhos com pou-
quinha água para que ee cozi-
une quase só com a água da
abóbora, botai sal que tempere.

Depois d? cozinhada despejar
numa vasilha e deixai esfriar.
amasse muito bem a abóbora
depois mis.urar a farinha dfl
trigo até ficai a ina.ssa um pou*
co mais consistente tio que
massa pa-a bolo.

1 colhei de chá bem ra?sa d«
fermento. queivncto botar 1 ovo
ou 2 ponha, não é indJspensá.
vel; descançar de 20 a 25 m>
nutos. Depois levai uma fri-
gideira ou panela ao fogo com
banha ou azeite ou óleo. deixai
esquentar mui*o bem e botar
cm uma colher de sopa. d'ípo.3
de fri'os arrumá-los numa va-
silha e pplvilhar com açúcar a
canela. Bota; gordura que dó
para os bolinhos ficarem na*
íiando,

Bolo Fofo De Milho
ÍDELLY HERDY)

INGREDIENTES:
4 colhires de sopa d° fubá de

milho fresco
4 colhsres de sopa de água

queve
1 xíerra de leite a fervor
1 pitada de saJ
3 ovos

MODO DE FAZER: - Dos,
manch? o milho em água quen-
te. junte o lie a ferver, bata
alguns minu os com uma colher
de pán ponha o sal, a1- gemas
e por último as cia as batidas
em neve Vai ao forno cm fór-
ma tintaria d-: manteiga.

1ÍKF ARMftÓfti

Apresentamos as nossas
leitoras dois vestidos para
passeio. Modelos novos, com
a característica mais em evi-
üência — o drapeado. Esta-
mos atravessando a época
tio tecido. Pregas, franzidos,
drapeados, enfim, estão pre-
dominando com o enfeite.

Para a execução dos modê-
los aconselhamos tecidos de
seda, "voil" de seda, por
exemplo.

As cores claras sâo mais
agradáveis em nosso clima
tão quente e tão cheio de
sol. E' 'jlaro que preferimos
tonp sem grande destaque.
O palho, o verde amêndoa,
o rosa seco ou o azul fuma-
ça. Além de serem tons dis-
cretòs, se harmonizam mais
facilmente às agressões tro-
picais.

A côr tem uma grande in-
fluência na saúde da cria-
tura humana. Nem sempre
promove certa segurança em
nosso comportamento, na vi-
da cie nosso sistema nervo-
so.

A côr pode se tornar um
terrível excitante ou exercer

sua influência em nosso com-
p'exc d* criatura humana.
Por isso insistimos no seu
problema — as brasileiras
precisam viver o seu prooie-
ma da côr.

Outra nota que está mo-
dificàndo a linha feminina
é "> comprimento das selas.
Muitas mulheres tentam re-
slstlr.

Dizem qu? isso está accn-
tecendo também na Argen-
tina.

Será verdade?
E' tão incômodo & saia

comprida!?-
Veremos I
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As melhores geléias, fe<>cs de fruías frcscüs
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Rico alimento para as crianças — Saboroso e
nutritivo presente para as pessoas enfcrmas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA
RIAS E ARMAZÉNS Dl 1.' ORDEM

Fabrica: — RUA EMILIA SAMPAIO, 92
Telefone: 38-3030 — Rio

TRATAMENTO DD CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS ÜE SENHÜKÀS - OPEKÂCOES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
G i d e r o ro í I s t í

Caixa P Liçht — Laureado pela Acadtrnia de Medicina
KHifirio CARIOCA - Sala 218 - Tcls.: 42-7550 38-5656

Kotel Granja Itatiaia
780 metros da alt. — Clima ótimo para repouso e <
week-end — Passeios aprazíveis, escalada às"Agulhas Negras" 2.790 ntts. de altitude

Informações;
RUA WASHINGTON LUIZ, J2 - V ANU

TELEFONE: 23-429$
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IU1A CONTRA A DEMOLIÇÃO DOS BARRACOS
|1|HI * • ¦ •

da Favela de OatiimM em
passeata dirigiram-se ao Go -
Terno a fim de solicitar oie*
elidas enérgica no sentido
de que fosse sustada a de-
molição dos seus barracos,
pois não podiam ficar sem
teto.• se as mulheres e o povo
da Areinha também não se
mobilizarem è organizarem,
seus barracos serão igual-
mente demolidos.
UMA FESTA PARA ALE-

GRAR AS CRIANÇAS &M>
BAIRRO

As mulheres de Aieiiüia,
Leblon e Ipanema trabalham
também com entusiasmo pa*
ra a realização da festa de
Ano Bom a 3 do corrente,
à Av. Ataulpho de Paiva,
355-b, em sua sede

O caráter da festa será
de confraternização das as-
sociadas e suas famílias;
principalmente para dar um
pouco de alegria às crianças
que vivem sem. oonfôrto 8
sem felicidade.

2»«tt» a ceewK oomiMõe» d*
associadas percorreram o co-<
méroio do bairro, e oonaeguU
ram comestíveis, brlivquedo^
ofcc. Festas foram distribuir"das, foi feita uma rifa <Hk
l. cesta de comestíveis-. tude>^
com a* finalidade de podei?
no dia da festaN fazer iuo#
distribuição de presentes se
crianças.

Independente dos proble*
ma3 levantados nessa assem-»
biéia, a Associação de Ipa<
nem a e Leblon tem funcio-*
nando um curso de alfabe-*
tização e um de corte e Cos-» '
túra. Foi uma das associa-
çôes femininas que maioíi
número de assinaturas con-*'
seguiu no memorial das rriu-4
lhe res recentemente entre-
gue, contra o aumento do,*
aluguéis e o custo da carne„:

Assim trabalha esta Asso-
claçâo Feminina. Trata dai
todos Os problemas que in-
teressam à mulher, à criara
ça, à família enfim e ao
bairro nm ambiente friter-
naí e numa formidável deci-
são de luta por aquilo qua
mais necessita o povo.
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Na assembléia realizada
pela Associação Feminina de
Ipanema, e Leblon, que
"MOMENTO FEMININO" es-
teve presente, vimos a sala
cheia de mulheres. Con.s.a-
tamos que qualquer organi-
zação feminina só pede sur-
gir realmente à base de uma
uecessidp.de do bairro, de
uma reivindicação sentida
por todas as mulheres.

Foi este ^> caso desta As-
sociacão que rgiü a
Novembro de

que os homens e mulheres da
Árelnhá tiveram e têm con-
tra a demolição dos seus
barracos, ameaçados pela
Cia de Terrenos Lsbion,
e que por isso hoje já conta
com 70 associadas.

Falaram-nos as mulheres
da sua falta de tempo para
freqüentar a organização
feminina mas que, para de-
fender suas casas "Ia esta-
yam pois tinham de tirar a
comissão para ver os terre-

onde pudessem construir

seus barracos, conforme pn%.
messa que tiveram do ôe.
nnor Murilo Lavrador, secre-
tário do Interior e Justiça,
na visita que lhe fez uma
comissão de 100 pessoas.

A comissão foi tirada e é
composta de Maria Rita, Joa-
na, Zulmira. Alexandra, Apa-
recida e Elza.

Este e o problema central
da Associação. Têm razão
no dia que a assmWéia es-
as mulheres da Areinha pois,
tava reunida os moiadore3/-w<«»»«»«!»oE^^

Lei to res 2

MOMENTO FEMININO cumprírnetifa

todos vocês nestas datas de festas, de votos,

de esperanças.
Sejamos felizes todos e já que a nossa

felicidade é um conceito pessoal, que ela

resida nc firmeza de nossas conecpçqes de

Ia ln<
mocrátioas, no amor pelo povo, peía Pátria,

na alegria de ser útil á
os votos de MQM.ENTO
i ano de 1943, a vocês

paia uerruocraaa,
coletividade. Saò
FEMININO para
emigas e feitores.
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